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Fernanda Benedetti

Na tarde de ontem, parque de diversões estava sendo montado

Festa do Peão começa 
na quarta-feira, dia 6
Dois mil alunos de escolas 
municipais recebem uniformes

Ontem, mais de dois mil alu­
nos da rede municipal de ensino 
de Macatuba, formada por alunos 
da Educação Infantil até a quarta 
série do Ensino Fundamental, rece­
beram uniformes padronizados de 
inverno e verão. Ao todo são mais 
de oito mil peças distribuídas pe­
lo prefeito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). Até então, algumas esco-

las adotavam o uso de uniformes, 
mas que eram comprados pelos 
pais. A partir fica por conta da pre­
feitura. O investimento foi superior 
a R$ 53 mil. O uniforme foi con­
feccionado nas cores azul e bran­
co e vem em duas versões: verão e 
inverno. As peças foram entregues 
ontem pela secretária de Educação, 
Lucinéia Pafetti. ►► Página A5

Fernanda Benedetti

Grupo Batuq&Art durante abertura do II Congresso Juvenil de Lençóis Paulista

Quase 300 jovens 
participam de congresso

O Projeto Formação de Líderes
-  desenvolvido pelo Grupo Lwart
-  comemora o sucesso da segunda 
edição do Congresso Juvenil, reali­
zado neste final de semana no Grê­
mio Lwart. Quase 300 jovens entre 
14 e 20 anos fizeram inscrição para 
o evento, cerca de 50 a mais que no 
ano passado. "Fiquei contente. O jo­
vem quer ter esse espaço para conver-
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Incêndio deixa 
um ferido grave
Um hom em  de 30 anos ficou com queimaduras graves pelo corpo depois 

que o quarto em que dormia, nos fundos de uma casa na Vila Cruzeiro, 
pegou fogo; Mauro Dias dos Santos foi transferido para hospital de Itu

Um incêndio em um quarto lo­
calizado nos fundos de uma resi­
dência na Vila Cruzeiro deixou com 
ferimentos graves Mauro Dias dos 
Santos, 30 anos, que sofreu quei­
maduras em várias partes do corpo, 
foi socorrido no pronto-socorro de 
Lençóis Paulista e depois transferi­
do para a unidade de queimados do

hospital de Itu. Segundo a polícia, a 
vítima dormia quando o fogo come­
çou. Santos só teria acordado depois 
que seu corpo já havia sido atingido 
pelas chamas. Dois outros inquili­
nos, com a ajuda de vizinhos, con­
seguiram controlar o fogo e socorrer 
a vítima. O homem morava sozinho 
e a dona da casa não quis gravar en­

trevista. Ainda ontem, podia ser sen­
tido um forte cheiro de material sin­
tético queimado no local. A causa do 
incêndio ainda é desconhecida, mas 
segundo os proprietários do imóvel a 
possibilidade de curto-circuito estaria 
descartada já que após o fogo ser con­
trolado o fornecimento de energia 
continuava normal. ►► Página A2

Fernanda Benedetti

Começa novena em louvor à Padroeira
Começa amanhã a novena em 

louvor à padroeira de Lençóis Pau­
lista, Nossa Senhora da Piedade. As 
orações acontecem no Santuário e fa­
zem parte da programação litúrgica 
da Festa da Padroeira. As missas serão

realizadas às 19h30 durante a sema­
na e, às 18h30, aos domingos, sem­
pre com bênçãos especiais. Amanhã, 
a missa de abertura da novena terá 
bênção especial da água. Durante os 
dias de realização da novena haverá

confissão, das 9h às 11h, das 14h às 
17h, e a partir das 19h no Santuário. 
A quermesse começou no sábado 2 
com a apresentação da dupla lenço- 
ense André & Matheus e recomeça na 
quarta-feira 6. ►► Página A3

E S P O R T E S

Lençoense goleia em casa
Mesmo sem jogar bem no primei­

ro tempo, a equipe de juniores do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) goleou o 
lanterna Capivariano por 4 a 0, na tar­
de do sábado 2. O jogo aconteceu no 
estádio Archangelo Brega, o Bre- 
gão, e foi válido pe­
lo Campeonato 
Paulista da

Segunda Divisão, categoria sub 20. Essa 
foi a segunda vitória do Lençoense na 
competição. A equipe de Lençóis vinha 
de derrota por 3 a 0 para o Campinas. 
O Alvinegro abriu o placar aos 33 minu­
tos do primeiro tempo com Wilson. No 
segundo tempo, o Lençoense veio com 

mais motivação e fez o segundo gol 
logo aos quatro minutos, com um

belo chute de Douglas. Aos 32 minutos, 
Felipe em boa jogada individual passou 
por dois zagueiros e, na saída do golei­
ro, bateu no canto direito. O quarto e 
último gol do Lençoense foi assinalado 
pelo zagueiro Adriano, aos 37 minutos. 
O time de Lençóis ainda perdeu várias 
chances de sair do Bregão com um pla­
car ainda melhor. ►► Página A6

sar. Só falta a sociedade se organizar 
para dar espaço", afirma a diretora 
do Grupo Lwart, Sara Hughes, que 
acompanhou as atividades de perto. 
"Muitos dos jovens que participa­
ram do congresso no ano passado 
fizeram propaganda do evento. Isso 
explica o aumento pela procura", diz 
a coordenadora do projeto, Danieli 
Cristina da Roza. ►► Página A7

P O L Í T I C A

No sábado,Rossi 
visitou Lençóis

►► Página A4
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Incêndio na Vila Cruzeiro
Quarto pega fogo na Vila Cruzeiro e deixa um hom em  com queimaduras graves; 
vítima foi transferida do pronto-socorro de Lençóis para o hospital de Itu

Wagner Carvalho

A principal ocorrência desse 
final de semana foi o incêndio a 
um quarto localizado nos fun­
dos de uma residência na Vila 
Cruzeiro. O morador da casa, 
Mauro Dias dos Santos, 30 anos, 
sofreu queimaduras em várias 
partes do corpo, foi socorrido 
no pronto-socorro de Lençóis 
Paulista e depois transferido pa­
ra a unidade de queimados do 
hospital de Itu. O homem mo­
rava sozinho e a dona da casa 
não quis gravar entrevista. Ainda 
ontem, podia ser sentido um 
forte cheiro de material sintético 
queimado no local.

Segundo informações da po­
lícia, a vítima dormia quando o 
fogo começou e Santos demo­
rou para acordar.

Na casa de fundos, outros 
dois quartos também eram 
alugados. Foram os outros dois 
inquilinos com a ajuda de vizi­
nhos que conseguiram debelar 
as chamas e socorrer Santos. A 
causa do incêndio ainda é des­
conhecida, mas segundo os 
proprietários do imóvel a possi­
bilidade de curto-circuito estaria 
descartada já que após o fogo ser 
controlado o fornecimento de 
energia continuava normal.

Logo após a vítima ser socor­
rida, os outros dois moradores

teriam iniciado uma briga. Du­
rante a discussão, sempre segun­
do informações da polícia, um 
dos rapazes ameaçou o outro 
com uma faca de serra. Ontem, 
nenhum dos dois rapazes foi en­
contrado para comentar o assun­
to. Segundo vizinhos, eles teriam 
mudado logo após o incêndio.

FURTOS
No final de semana, a Polí­

cia Militar ainda registrou outros 
três furtos. Na sexta-feira 1° de 
setembro, um homem reconhe­
ceu sua bicicleta, furtada um dia 
antes, quando dois jovens tenta­
vam vende-la na loja em frente 
a sua casa.

No sábado 2 foi registrado 
o furto a um estabelecimento 
comercial. O furto foi percebido 
pela manhã quando o proprie­
tário chegou para trabalhar. Ele 
declarou a polícia que os ladrões 
levaram R$ 1 mil em células e 
moedas e maços de cigarros. Os 
ladrões também arrombaram 
uma mesa de sinuca e uma má­
quina de jogos eletrônicos.

Ainda no sábado foi registra­
do o furto de um Volkswagen, 
placas BSF 8865, de Lençóis 
Paulista. Segundo o boletim de 
ocorrência, o carro dormiu na 
rua e a falta foi notada só na 
manhã do sábado. Ninguém foi 
identificado ou preso. Vista geral da rua em que o fogo consumiu o quarto de uma casa
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A R T I G O

A festa da padroeira
Arquivo O ECO

Padre Carlos

Perde-se no tempo e na 
memória dos povos a ori­
gem das festas. Mas pode-se 
afirmar, sem medo de errar, 
que o ser humano é, por 
natureza, um ser festivo. A 
festa expressa algo próprio 
do ser humano, uma ne­
cessidade do ser humano. 
Os latinos definiam o ser 
humano, também, como 
"homo ludens" -  "homo 
celebrans".

Na Sagrada Escritura, 
pode-se encontrar a "ori­
gem" da festa, na institui­
ção sagrada do sábado, co­
mo dia de descanso e dia 
dedicado ao Senhor. A festa 
é o tempo do descanso de­
pois de dias de trabalho du­
ro. Da necessidade do lou­
vor a Deus e da necessidade 
humana de descanso é que 
nasce a instituição sagrada 
do sábado. Durante dias se 
trabalha na terra, trabalho 
duro, cansativo, exigente, 
mas no sábado todos de­
vem descansar, inclusive os 
animais que também traba­
lham a terra, bem como a 
própria terra deve descan­
sar. Aqui, percebe-se, a festa 
nasce do louvor a Deus e 
da necessidade de romper, 
por um tempo, o ritmo do 
trabalho. A festa é, portan­
to, um " pedacinho" de céu 
na terra cultivada pelo ser 
humano. Em torno da ins­
tituição divina do sábado 
nascem as festas do povo 
de Deus no Antigo Testa­
mento. Das três maiores 
festas do Povo Eleito: Pás­
coa, Pentecostes e Tendas 
nascem as festas menores. 
Todas se caracterizam pela 
união do povo em torno de 
Deus, pela celebração-me- 
morial de uma intervenção 
divina na história do mes­
mo povo. A festa é tempo 
de peregrinação, é tempo 
de fraternidade, é tempo de 
reavivar a fé, é tempo de vi­
ver com alegria! Outros po­
vos do Oriente e de todas as 
partes do mundo também 
celebravam suas festas e se 
reuniam na alegria.

O Cristianismo herdou 
do judaísmo o apreço pelas 
festas e o domingo tornou- 
se o dia santificado, o dia 
da festa maior por ter sido 
no "primeiro dia da sema­
na" que Jesus, o Cristo, ven­
ceu a morte e manifestou-se 
Ressuscitado aos discípulos. 
A maior das festas cristãs é a 
Páscoa, o Domingo dos do­
mingos, a celebração anual 
da morte e Ressurreição do 
Senhor Jesus. A partir da 
Páscoa anual, ao longo dos 
séculos, nasceram outras 
festas, todas elas para hon­
rarem a Cristo Senhor, e ao

lado do Cristo, a sua Mãe, 
Maria Santíssima indisso- 
luvelmente unida à obra 
da salvação de Seu Filho. 
Primeiro no Oriente, de­
pois em Roma, os cristãos 
se uniam para celebrar a 
Santa Mãe de Deus. Assim 
se desenvolveram ao longo 
dos séculos as festas tradi­
cionais em honra de Nossa 
Senhora. Primeiro no seu 
aspecto litúrgico e depois, 
também, em sua dimensão 
de confraternização social. 
Cada povo, de acordo com 
sua cultura, costumes e usos 
foi enriquecendo as festas 
religiosas-marianas. O espí­
rito católico lusitano e his­
pânico trouxe para o Brasil 
as grandes festas em honra 
de Nossa Senhora. Somos 
herdeiros desta tradição.

Perde-se, também, no 
tempo a celebração da pri­
meira festa de Nossa Se­
nhora da Piedade em nossa 
região. Infelizmente não 
foram registradas as primei­
ras celebrações em torno da 
Padroeira da "freguezia de 
Lençóes". Pode-se pensar, 
de acordo com os costu­
mes de então, que em data, 
por nós desconhecida, os 
moradores de então, rece­
beram com alegria e festa a 
primeira imagem da Pietá, 
trazida pelos missionários 
jesuítas, acompanhada por 
gente "das minas", já que a 
devoção à Senhora da Pie­
dade, é bem antiga nas ter­
ras mineiras.

Vivemos agora mais 
uma Festa da Padroeira de 
Lençóis, Nossa Senhora da 
Piedade. A Festa é um mo­
mento de encontro entre o 
humano e o divino. Entre 
Deus que abençoa o seu po­
vo, e o povo que se reúne, 
em torno d'Ele. Para ser do 
agrado de Deus a festa deve 
ser de conversão, de oração, 
de fraternidade, de solida­
riedade e de alegria. Estes 
elementos todos estão pre­
sentes na Festa da Padroeira 
de Lençóis. Nossa Senhora 
da Piedade, a Padroeira será 
honrada uma vez mais com 
sua Novena Solene, com 
sua procissão festiva, com 
a solidariedade às entida­
des assistenciais da cidade 
e com o entusiasmo de um 
povo reunido, feliz e sonha­
dor. A festa, enquanto cele­
bração da felicidade huma­
na, aponta para a felicidade 
maior, para dias melhores, 
para maiores realizações.

Que a Padroeira de Len­
çóis, Nossa Senhora da Pie­
dade, continue abençoando 
nossa cidade.

Padre Carlos José de Oliveira
é pároco do Santuário

Nossa Senhora da Piedade

p a d r o e i r a

Tempo de oração
Começa amanhã, no Santuário Nossa Senhora da Piedade, novena em louvor à 

padroeira; festa teve início no sábado com show da dupla André & Matheus
Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

É tempo de dar bênçãos. 
Amanhã começa a novena em 
louvor à padroeira de Lençóis 
Paulista, Nossa Senhora da 
Piedade. As orações serão fei­
tas no Santuário e fazem parte 
da programação litúrgica da 
Festa da Padroeira. As missas 
serão realizadas às 19h30 du­
rante a semana e, às 18h30, 
aos domingos, sempre com 
bênçãos especiais.

Amanhã, a missa de aber­
tura da novena terá bênção es­
pecial da água. Na quinta-feira 
7, feriado pela Independência 
do Brasil, as bênçãos são pa­
ra as carteiras de trabalho. Na 
sexta-feira 8, dia da Natividade 
de Maria, tem missa com bên­
ção das velas e participação da 
paróquia de São Pedro e São 
Paulo, do Núcleo Luiz Zillo.

No sábado 9, além da mis­
sa da novena, com bênção das 
chaves de carros e casas, tem 
missa para doentes e idosos às 
15h, no Santuário, com bên­
ção especial dos remédios. No 
domingo 10, também serão 
realizadas duas missas. Às 9h, 
tem missa com bênção para 
crianças e gestantes. Às 18h30, 
tem a missa da novena com 
bênção de livros e cadernos.

A novena segue na segunda- 
feira 11, com a bênção especial 
dos pães e participação da paró­
quia Nossa Senhora Aparecida, 
da Vila Cruzeiro. Na terça-feira
12, a missa terá a bênção es­
pecial dos óleos e participação 
da paróquia Cristo Ressuscita­
do, da Cecap. Na quarta-feira
13, a bênção especial é do sal 
e quem participa da celebração 
é a paróquia São José, da Vila 
Ubirama. Na quinta-feira 14, 
último dia da novena, tem bên­
ção especial das roupas.

Ainda dentro da programa­
ção religiosa, na sexta-feira 15, 
dia da padroeira tem missa no 
Santuário às 10h, e às 17h, a

O primeiro final de semana da Festa da Padroeira recebeu muita gente; quermesse recomeça na 4®

missa da Padroeira, na praça 
Comendador Zillo, a Concha 
Acústica, seguida de procissão 
das flores com os andores dos 
santos padroeiros das igrejas e 
capelas de Lençóis. No sábado 
16 tem missa às 19h30 e, no 
domingo 17, último dia da 
festa, tem duas missas: às 9h 
e às 18h30.

Durante os dias de reali­
zação da novena haverá con­
fissão, das 9h às 11h, das 14h 
às 17h, e a partir das 19h no 
Santuário.

q u e r m e s s e
A quermesse da Festa da 

Padroeira começou no sábado 
2 com a apresentação de An-

dré & Matheus. No domingo 
3, teve show com o grupo Re­
sistência. A comissão de festa 
ainda não contabilizou o nú­
mero de pessoas que visitaram 
o evento no primeiro final de 
semana.

A programação musical re­
começa amanhã, com a apre­
sentação da banda RUS.



E D I T O R I A L C H A R G E

Todos iguais
Para alguns, apenas mais 

um a exigência. Para outros, 
um a oportunidade de ser 
igual. Ontem, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), distribuiu 
uniformes escolares pa­
ra todos os alunos da rede 
municipal de ensino. O in­
vestimento anual é peque­
no. Pouco mais de R$ 53 
mil, mas o benefício chega 
a mais de duas mil crianças 
em Macatuba.

Esta é a primeira vez que 
o poder público assume o 
papel de custear o uniforme 
dos alunos em Macatuba. 
Embora não signifique uma 
revolução no sistema de en­
sino, mais do que um a aju­
da, principalmente para as 
famílias carentes, significa, 
simbolicamente, que todos 
têm direitos iguais.

Todos estarão vestidos 
de forma igual, num espaço 
que cada vez mais é tomado 
pelo impulso consumista. A 
sala de aula é apenas mais 
um espaço para confirmar a 
realidade de que alguns têm 
mais e, às vezes, muito mais 
do que os outros.

Por parte das crianças é 
até esperado alguma recusa,

já que muitas começam a 
chegar num a idade de auto- 
afirmação. Do ponto de vista 
social, entretanto, para um 
pai ou mãe que passa por di­
ficuldades financeiras, saber 
que o governo municipal vai 
arcar com essa despesa pode 
significar um grande alívio. 
Doar uniformes não resolve 
a desigualdade social entre 
crianças que muitas vezes 
estão sob o mesmo teto es­
colar, mas pode amenizar o 
problema.

Para quem acredita que 
a medida de vestir todos os 
alunos de forma igual é auto­
ritária, vale lembrar que esta 
é uma das principais exigên­
cias de colégios particulares 
-  muitas vezes considerados 
modelos de Educação.

Mais do que garantir que 
pelo menos no ambiente 
escolar todos sejam iguais, 
o uso do uniforme também 
reforça a idéia de grupo na 
escola e possibilita o reco­
nhecimento dos alunos. Se 
a criança está de uniforme 
pressupõe-se que ela está es­
tudando. Dessa forma seria 
um indicador de que um dos 
direitos básicos, o da Educa­
ção, está sendo exercido.

A R T I G O

Mais uma 
daquele tempo

Renato Peroni

Essa é outra estória de 
quando éramos pequenos, lá 
na grande Olímpia. O Cabe­
ção era gente fina, alta estirpe 
ideológica, como falávamos 
naquele tempo. Amigão! 
Bom de papo, leal e sempre 
tentando melhorar a cada dia 
que passava. E jogava na la­
teral, no time da escola. Ou 
melhor, arranhava. Tentava 
melhorar.

Para não contradizer mi­
nhas palavras, brincava nas 
duas laterais e, às vezes, ata­
cava de ponta. Na direita e 
na esquerda. Era um jogador 
polivalente, termo que viria 
a ser utilizado por Cláudio 
Coutinho, técnico da seleção 
brasileira de futebol na Copa 
de 78, uns dois anos depois. 
Tínhamos uns dez, onze anos 
e jogávamos futebol todos os 
dias. E como vocês já imagi­
naram, o Cabeção era um jo­
gador mediano. Sofrível, para 
falar a verdade.

Em uma bela tarde de do­
mingo, em jogo oficial valen­
do até medalha contra o time 
da cidade de Severínia, nosso 
herói corta um lançamento do 
time adversário matando a bo­
la no peito, põe a redonda no 
gramado e parte em direção 
ao gol. Dribla seguidamente 
oito adversários, não atenden­
do a gritos extremos para que 
passasse a bola, atravessa todo 
aquele campo enorme, che­
ga até o gol inimigo, dá uma 
finta de corpo no goleiro, tipo

uma paradinha e toca rasteiro, 
de leve, no canto direito. O 
goleiro nem sairia na foto, se 
foto houvesse. Gol. Golaço. E, 
quem diria, do Cabeção.

Quando partimos para o 
abraço comum, meu amigo 
pega a bola no fundo do gol, 
guarda-a nos braços e parte 
em desabalada carreira, rumo 
a destino ignorado. Levou a 
bola embora, literalmente. E 
acabou com o jogo, ainda na 
metade do segundo tempo. 
Placar: um a zero.

O Cabeção sumira. Só vol­
tamos a vê-lo na escola, no dia 
seguinte, todos com a meda­
lha no peito, graças ao nosso 
herói que nunca mais quis to­
car no assunto.

Encontrei-o recentemen­
te. Está com 42 anos, casado, 
três filhos, pequeno empresá­
rio. Não resisti e relembrei do 
ocorrido há trinta anos atrás. 
Disse que correu sem parar até 
a sua casa e guardou a bola.

A redonda está até hoje 
dentro do armário. Escondida. 
Nem os filhos usaram o troféu. 
E ele está sempre de olho nela 
para ter certeza que um dia, 
por momentos, ele foi melhor 
do que o Pelé. E foi mesmo.

Só que o Cabeção nunca 
mais jogou futebol. Pelo me­
nos que eu saiba. Mas é eter­
no. Como o rei do futebol.

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
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P O V O

Terceira Coluna
e m p o l g a d a

A diretora do Grupo Lwart, 
Sarah Hughes, é uma das prin­
cipais ativistas das ações que 
as empresas promovem com 
enfoque na formação jovem. 
O Projeto Formação de Líde­
res é um dos seus preferidos. 
Desde que o projeto come­
çou, em 2002, ela acompanha 
o mais perto possível o traba­
lho com os adolescentes.

EM CLARO
No encerramento da se­

gunda edição do Congresso 
Juvenil, enquanto falava com 
a imprensa, ela deixou esca­
par a ansiedade por saber se 
os jovens teriam afinidades 
com o tema proposto. "On­
tem, antes de dormir eu fiquei 
pensando: será que vão vol­
tar?", confessou. E os jovens 
voltaram.

BEM COTADO
O apresentador Clodovil 

Hernandes (PTC) pode ser um 
dos candidatos mais votados 
em Lençóis Paulista. Quem 
deixou vazar essa informação 
é o vereador Nardeli da Silva 
(PFL), que nos últimos dias 
andou visitando residências 
no município pedindo vo­
tos para o colega de Câmara, 
Ailton Tipó Laurindo (PV). 
Segundo Nardeli, em várias 
residências visitadas o nome 
de Clodovil foi citado.

AGENDA
De passagem pelo interior 

de São Paulo, o candidato a 
deputado federal Francisco 
Rossi (PMDB) sempre coloca 
Lençóis Paulista na agenda. 
"Tenho muito carinho por 
Lençóis Paulista. Quando fui 
candidato ao governo do Es­
tado fui o mais votado aqui", 
lembra.

p a s s a g em
No sábado 2, ele veio a 

Lençóis Paulista visitar correli­
gionários políticos. Foi recebi­
do na Câmara pelo presidente 
da Associação de Moradores 
do Jardim Ubirama, Benedito 
Edélcio da Silva, o Tinho.

p u b l ic o
Rossi ficou em Lençóis por 

cerca de uma hora. Na Câma­
ra, conversou com lideranças 
políticas e comunitárias, entre 
eles, vários pastores da igreja 
evangélica. Quem também 
deu o ar da graça foi o ex-vere­
ador Sebastião Pereira da Silva 
(PFL), o Tião Borracheiro.

VISÃO
Coincidência ou não, o 

vereador Nardeli da Silva 
(PFL), irmão de Tinho, tam­
bém estava por lá. Ele acom­
panhava o andamento de al­
guns exames de vista que aju­
da a viabilizar gratuitamente.

ALI p e r t o
Tipó passou por ali. Cum­

primentou Rossi e saiu do 
meio. Parou na padaria perto 
da Câmara, onde se reuniu 
com apoiadores da sua campa­
nha na região. Menos de uma 
hora mais tarde, ele foi visto 
em outro ponto da cidade dis­
tribuindo material de campa­
nha a outro aliado político.

BARULHO
Por falar em Câmara e 

em vereadores, o Legislativo 
de Lençóis faria na noite de 
ontem uma sessão sem mui­
tas novidades. A maioria dos 
documentos é velho conheci­
do e já bem discutido. Como 
a lei do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) que extingue o 
Fundo Especial de Previdência 
e o projeto do vereador Edson 
Fernandes (sem partido), que 
proíbe o funcionamento de 
carros de som no município.

ATRELADO
Destaque para um projeto 

do vereador Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, que entraria 
na pauta na noite de ontem 
para depois seguir os trâmi­
tes normais. Tupã quer que 
toda e qualquer lei aprovada 
no futuro esteja diretamente 
atrelada ao Plano Diretor do 
Município. Ou seja, qualquer 
que seja a novidade, tem que 
estar escrito no Plano do Dire­
tor que aquela idéia é boa.

p r o r r o g a d o
Outro projeto de Marise 

aumenta o tempo que os pro­
prietários de residências cons­
truídas irregularmente têm 
para comunicar a situação à 
Prefeitura. Segundo ele, pou­
cas adesões foram feitas ao 
projeto que o prefeito consi­
dera importante para a revita­
lização urbana. "O brasileiro 
sempre acaba deixando para 
última hora", afirmou. Com a 
nova lei -  que seria votada na 
noite de ontem em regime de 
urgência -  os lençoenses têm 
até o dia 29 de setembro para 
procurarem a prefeitura.

SEM FLASHES
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), comprou uniformes, 
de verão e de inverno, para 
todos os alunos da rede mu­
nicipal. Comprou, porém não 
quis entregar. Na linha do 'fa­
ço, mas não preciso aparecer', 
ele deixou esta função para a 
secretária de Educação, Luci- 
néia Pafetti. Quem não gostou 
foram os assessores do pre­
feito, que queriam registrar o 
momento para a posteridade.

DE VOLTA
Depois de semanas sem 

novidades, a Câmara de Vere­
adores de Macatuba aguarda­
va para ontem a chegada do 
projeto que autoriza a prefei­
tura de Macatuba a formar um 
consórcio intermunicipal com 
a prefeitura de Igaraçu do Tietê 
para a conservação da estrada 
vicinal Lauro Perazzoli. É o 
primeiro passo para a instala­
ção de um pedágio na estrada.

ASSUNTO
Se o projeto entra, a dis­

cussão sobre a instalação do 
pedágio também deve voltar 
para a tribuna da Câmara. O 
texto deve causar polêmica. 
Nos bastidores, alguns parla­
mentares disseram que pre­
tendem votar contra o proje­
to. Para eles, a instalação do 
pedágio, do ponto de vista 
político, não é uma boa solu­
ção. É esperar para ver!

"Ás vezes assisto ao horá­
rio eleitoral porque acho 
importante conhecer as 
propostas de todos. Ain­
da não sei em quem vou 
votar".

Renan Willian de 
Oliveira, estudante

"Para presidente, vou vo­
tar no Geraldo Alckmin 
e, para governador, no 
José Serra porque acho 
que ambos fizeram coisas 
boas para o estado de 
São Paulo e também me 
identifico com a ideologia 
do PSBD".
Renata Ballego, estudante

Depois de muito tempo sem asfalto, a rua Hélio de Aguiar, na Vila São João, recebeu na sexta-feira 
1° de setembro as guias e sarjetas. Parece que dessa vez os moradores da região vão poder ficar 
livres da poeira. Na tarde de ontem, funcionários da prefeitura finalizavam a instalação das guias.

"Assisto e ouço o horário 
eleitoral porque eu quero 
analisar as propostas de 
todos os candidatos para 
escolher o melhor".

Jerônimo Verçosa dos 
Santos, ajudante de 

produção

F R A S E S

"O desespe­
ro do PT é 
ter segundo 
turno, por­
que se tiver 
segundo tur­
no a chance 
de reeleição 
do Lula é 
pequena",
Geraldo Alckmin, candidato do 
PSDB à presidência da República

p a r a  p e n s a r

"O melhor 
governo é 
o que nos 
ensina auto- 
governo n

Goethe

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

Roupa nova
Prefeitura de Macatuba realizou ontem a distribuição 

de uniformes de verão e inverno para os alunos da rede 

municipal de ensino; investimento foi superior a R$ 53 mil

Kátia Sartori

Ontem, os mais de dois 
mil alunos da rede municipal 
de ensino de Macatuba, for­
mada por alunos da Educação 
Infantil até a quarta série do 
Ensino Fundamental, recebe­
ram uniformes padronizados 
de inverno e verão. Até então, 
algumas escolas adotavam o 
uso de uniformes, mas que 
eram comprados pelos pais. 
A partir de agora, essa despe­
sa fica por conta da prefeitura. 
No total, o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) distri­
buiu mais de oito mil peças 
Segundo o chefe de Gabinete 
de Coolidge, José Aurélio Pas- 
choal o investimento foi supe­
rior a R$ 53 mil.

Cada um dos 2007 estu­
dantes da rede recebeu quatro 
peças. O uniforme foi confec-

cionado nas cores azul e bran­
co e vem em duas versões: 
verão e inverno. O uniforme 
de verão consiste em uma ca­
miseta e uma bermuda. O tra­
je de inverno é composto por 
uma calça e uma blusa. Antes 
da confecção das peças, a se­
cretaria realizou uma pesquisa 
entre os pais dos alunos para 
definir o tamanho dos mane­
quins. O tamanho das peças 
varia desde o infantil até peças 
no tamanho grande, para as 
crianças maiores.

As peças de vestuário foram 
entregues ontem pela secretá­
ria de Educação, Lucinéia Pa- 
fetti. Ela passou pelas escolas 
Odila Galli Lista, Waldomiro 
Fantini, Caic Trajano Maciel 
e Padre José Corsini fazendo 
a distribuição dos uniformes. 
Não existe variação entre as pe­
ças de uma escola para outra.

"É um uniforme comum para 
toda a rede" diz Lucinéia.

Segundo Lucinéia, apesar 
da distribuição abranger to­
dos os alunos da rede, o uso 
do uniforme não será obriga­
tório, pelo menos não a partir 
deste ano. Mas de acordo com 
ela, a secretaria de Educação 
fez um apelo aos pais para que 
as crianças evitem ir à escola 
sem o uniforme.

A uniformização da rede 
municipal de ensino é uma 
proposta antiga do prefeito 
Coolidge. A idéia inicial era 
de que os alunos recebessem 
o uniforme antes do final do 
primeiro semestre letivo, mas 
por causa de atrasos no pro­
cesso de licitação os uniformes 
só ficaram prontos agora. Ain­
da de acordo com o prefeito, o 
vestuário dos alunos deve ser 
renovado todos os anos. Começou ontem a distribuição de uniforme para mais de dois mil alunos das escolas municipais

E C O N O M I A

Feirão de roupas vai até o sábado
Fernanda Benedetti

Começou ontem e vai até 
o sábado 9, em Macatuba, o 
2° Feirão de Roupas, promo­
vido pelos empresários do 
Núcleo de Vestuário do Proje­
to Empreender. O feirão tem 
adesão de oito empresas do 
setor e oferece preços entre R$ 
5 e R$ 20 cada peça. Os estan- 
des estão montados no antigo 
restaurante do Posto Trevão, 
no jardim Planalto, e o feirão 
funciona das 9h às 18h.

Esta é a segunda edição 
da feira. No ano passado, os 
estandes foram montados no 
ginásio de esportes Brasílio 
Artioli, durante a Festa do 
Peão. Na ocasião, seis em­
presas do setor de confecções 
participaram do evento. Já 
este ano, oito empresas ade­
riram ao feirão: loja Prisma, 
Primavera, Pingo de Gente, 
Cantinho da Moda, Ousadia 
Modas, Reluz Modas, Rouge 
Modas e Divina Veste.

Segundo o consultor do 
Projeto Empreender em Ma- 
catuba, Raphael Belasco de 
Oliveira, o feirão é uma ini­
ciativa do Nuvem Max (Nú­
cleo de Vestuário de Macatuba 
-  Máximo), como foi nomea­
do o núcleo que reúne os co­
merciantes do setor de roupas 
no município, e conta com 
apoio da ACE (Associação 
Comercial e Empresarial), do 
Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio a Micro e Pequena Em­
presa), da Facesp (Federação

Feirão de Roupas começou ontem e vai até o sábado, dia 9

das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo), e da 
prefeitura.

O núcleo foi formado há 
dois anos e as ações para o de­
senvolvimento do setor foram 
retomadas há dois meses. O 
Projeto Empreender chegou a 
Macatuba em 2004.

De acordo com o presi­
dente da ACE, Evandro Luiz 
Manfio, quem visitar o feirão 
vai encontrar além de preços 
baixos, bastante diversidade. 
Segundo ele, os empresários 
vão oferecer peças do vestu­
ário masculino, feminino e

infantil. Os preços de cada 
unidade foram definidos em 
R$ 5, R$ 10, R$ 15 e R$ 20.

Outra novidade do fei- 
rão este ano é a mudança de 
local. Manfio explica que o 
novo ponto escolhido é con­
siderado estratégico. Quem 
se desloca dos bairros da re­
gião do Jardim Bocaiúva para 
o centro e demais bairros da 
cidade tem que, obrigatoria­
mente, passar por ali. Além 
disso, sem depender do ca­
lendário da festa, o feirão ga­
nhou mais dias e um horário 
fixo de funcionamento.

E V E N T O

Festa do Peão começa amanhã
Fernanda Benedetti

Com praça de alimen­
tação, parque de diversões, 
shows artísticos e rodeio co­
meça amanhã e vai até o do­
mingo 10 a Festa do Peão em 
Macatuba. O evento fecha as 
comemorações aos 106 anos 
de Macatuba. A festa será re­
alizada no Centro de Lazer 
do Trabalhador, com entra­
da de graça.

Na quarta-feira 6, a atra­
ção será a dupla sertaneja 
Edu & Anderson. Na quin­
ta-feira 7, feriado pela Inde­

pendência do Brasil e aber­
tura oficial da festa, tem Jad 
& Jéferson. Outra dupla ser­
taneja, Benê & Paulino, são 
a atração na sexta-feira 8. 
No sábado 9, quem anima 
a noite é a banda macatu- 
bense Tempo Livre. No en­
cerramento, tem show com 
André & Matheus.

Na quinta-feira 7 começa 
o rodeio profissional. Este 
ano a premiação é de R$ 4,5 
mil para o vencedor. O segun­
do colocado leva para casa R$

SHOWS
AMANHA
» Edu & Anderson

QUINTA-FEIRA 7
» Jad & Jeferson

SEXTA-FEIRA 8
» Benê & Paulinho

SÁBADO 9
» Tempo Livre

DOMINGO 10
» André & Matheus

Operários trabalham 
para a colocação da 
arena de rodeio e parque

2 mil e o terceiro, R$ 1,5 mil. 
Ainda tem premiação de R$ 
1,3 mil para o quarto melhor 
peão e R$ 1 mil para o quin­
to lugar. A final do rodeio é 
no domingo 10.

A praça de alimentação 
e o parque de diversões, 
além das noites de festa, vão 
funcionar na tarde da quin­
ta-feira 7 e do domingo 10. 
O preço do ingresso para 
os brinquedos é de R$ 2, se 
comprado avulso e R$ 5 para 
o pacote com três unidades.

PREFEITURA 
MUNICIPAL 

DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 81­
2006 (Originário convite 23-2006) FINA­
LIDADE: acrescer em 25% o valor inicial 
do contrato para aumentar quantidade CON­
TRATANTE: Município Macatuba CON­
TRATADA: JOSÉ ULYSSES LEME; OB­
JETO (contrato): fornecimento de cimento 
cp-32 sacos com 50 kg FUND. LEGAL: § 
1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 ASSINATU­
RA: 04/09/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CREDITO MUTUO 
DA ALIANÇA DOS MÉDICOS E DEMAIS PROFISSIONAIS DA 

ÁREA DA SAUd E DE LENÇÓIS PAULISTA

*** ALCRED DE LENÇÓIS PAULISTA ***

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
(ADIAMENTO-NOVA CONVOCAÇÃO)

Pelo presente edital, convocamos os 162 (cento e sessenta e dois) coo­
perados desta sociedade cooperativa, para se reunirem em ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia 18 de 
setembro de 2.006, (convocada anteriormente para o dia 11 de setembro de 
2006), na Rua Pedro Natálio Lorenzetti, n°. 698, às 18:00 hs., em primeira 
convocação, com dois terços dos cooperados, às 19:00 hs., em segunda con­
vocação, com metade mais um dos cooperados, ou às 20:00 hs., em terceira 
convocação, com no mínimo 10 (dez) cooperados, para tratar a seguinte or­
dem do dia:

ORDEM DO DIA
Discussão e votação do recurso da Unimed Cooperativa de Trabalho e 

Administração de Serviços de Lençóis Paulista relacionado ao seu descoope- 
ramento da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo da Aliança dos Médi­
cos e Demais Profissionais da Área da Saúde de Lençóis Paulista -  ALCRED 
de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 31 agosto de 2006.

DR. JOSÉ PASCOAL CORTEZ 
Diretor Presidente

OBSERVAÇÕES:

• O ingresso, na A.G.E., será restrito ao cooperado pessoa física e ao re­
presentante legal de cooperado pessoa jurídica.

• O representante legal de associado pessoa jurídica deverá comparecer à 
A.G.E., munido de documento que comprove esta representação.



J U N I O R E S
Fernanda Benedetti

De goleada
Jogando em casa, a equipe de juniores do CAL goleou o 

lanterna Capivariano por 4 a 0 na tarde de sábado 2

Da r edação

Mesmo sem mostrar um 
futebol vibrante no primeiro 
tempo, a equipe de juniores 
do CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) goleou o Capivariano 
por 4 a 0. O jogo aconteceu na 
tarde do sábado 2, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão, e 
vale pelo Campeonato Paulis­
ta da Segunda Divisão, catego­
ria sub 20. Essa foi a segunda 
vitória do Lençoense que na 
semana passada perdeu para o 
Campinas por 3 a 0. O Capiva­
riano é o lanterna do grupo.

A equipe lençoense coman­
dada pelo técnico Airton Cas­
tilho, o Amendoim, levou um 
susto logo no início da parti­
da. O centroavante João Pau­
lo, do Capivariano, fez uma 
bela jogada, chutou para o gol 
e exigiu uma grande defesa do

goleiro Rafael, que espalmou 
a bola para escanteio.

O Capivariano começou 
a partida partindo para cima 
do CAL. A primeira chance do 
Lençoense surgiu aos 17 mi­
nutos com o zagueiro Wilson 
que embaixo do gol de Jefer- 
son chutou para fora. A equi­
pe do CAL não fazia uma boa 
partida e não conseguia criar 
oportunidades de marcar gol. 
Já a frágil equipe do Capivaria- 
no jogava nos contra-ataques.

A partida estava sem emo­
ção e as equipes não criavam 
chances de abrir o marcador. 
Aos 33 minutos, o alvinegro 
abriu o marcador com Wilson 
que aproveitou a bola alçada 
na grande área e chegou chu­
tando no canto esquerdo do 
goleiro Jeferson. O primeiro 
tempo terminou em um a ze­
ro para CAL.

No segundo tempo, o Len- 
çoense veio com mais motiva­
ção a campo. Logo aos quatro 
minutos, fez o segundo gol. O 
zagueiro Adriano cruzou a bo­
la para Douglas, que acertou 
um belo chute e levou a bola 
para o fundo das redes de Jefer- 
son. O CAL era todo pressão e, 
aos 32 minutos, fez o terceiro 
gol. Felipe passou por dois za­
gueiros e, na saída do goleiro, 
bateu no canto direito. O quar­
to e último gol do Lençoense 
foi assinalado pelo zagueiro 
Adriano, aos 37 minutos.

Na etapa final, o CAL não 
deu chances para o adversário 
e desperdiçou inúmeras chan­
ce de sair do Bregão com um 
placar mais elástico ainda. O 
técnico Amendoim disse que 
ficou satisfeito com o resul­
tado. "Na primeira etapa a 
equipe não apresentou um

Lance da partida em que o Alvinegro bateu o Capivariano por 4 a 0 no estádio Archangelo Brega

bom futebol, mas na etapa 
final o time se acertou e con­
seguimos fazer os gols neces­
sários", finalizou.

Já o lateral Douglas, que 
fez o seu primeiro gol com a 
camisa alvinegra, disse estar 
feliz pelo resultado. "Toda a 
nossa equipe e a torcida es­
tão de parabéns pela vitória", 
comemorou.

O CAL jogou e venceu com 
Rafael, Douglas, Anderson, Ro­
drigo, Wilson, Adriano, Lucélio, 
Nilton, Raiff, Pablo e Felipe.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

F U T S A L

De virada, Manezinho bate Sem Compromisso
A equipe Manezinho con­

quistou a sua segunda vitória 
consecutiva no Campeonato 
Municipal de Futebol de Salão, 
promovido pela Diretoria de 
Esportes e Recreação. Jogando 
no sábado 2, no ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão, a equipe venceu de 
virada o Sem Compromisso pe­
lo placar de 3 a 2. A partida foi 
muito disputada e o grande nú­
mero de torcedores que compa­
receu ao Tonicão pode assistir a 
grandes jogadas proporciona­
das pelas duas equipes.

Com gols de Antonio e Be- 
tinho, o Sem Compromisso 
saiu em vantagem na primeira 
etapa. No segundo tempo, o 
Manezinho veio a quadra com 
mais motivação e chegou ao gol

Perdendo por 2 a 0, Mazeninho vira o jogo e se classifica

de empate com Tiago Placca, 
que marcou dois gols. De tanto 
pressionar, a equipe Manezinho 
marcou o gol da virada com 
Daniel Covre, dando números 
finais ao jogo.

Com a vitória, a equipe Ma-

nezinho assegurou a vaga ante­
cipada para a próxima fase da 
competição. No outro jogo da 
rodada, o Palestra C venceu a 
Cruz Azul por 5 a 3. Os gols do 
Palestra foram marcados por 
Wagner(3). Jéferson e Sauro.

Os jogadores Matheus, Felipe 
e Diego descontaram para a 
Cruz Azul.

JOGOS
Ontem, pela terceira roda­

da, a equipe Duraci encarou o 
JUC, às 20h. No jogo de fundo, 
a Associação Desportiva Bolhas 
pegou o PSV/Santa Catarina. Até 
o fechamento da edição os jogos 
ainda não haviam terminado.

Hoje, às 20h, a Adaf enfren­
ta a ATS/Lavador Martinelli e, 
na seqüência, a Associação dos 
Servidores Municipal joga con­
tra o BREC. Na quinta-feira 7, 
a Extrema encara o Sem Com­
promisso às 18h e, em seguida, 
o Palestra C pega a AC Black. Os 
jogos acontecem no Tonicão e a 
entrada é de graça.

"Sou santista de coração, confio no nosso peixão. Temos um 
time guerreiro e um grande técnico que é o Luxemburgo e 
que agora está mostrando a cara do nosso time. Cuidado 
tricolor com o nosso velho peixão".

Ednardo Soares de Carvalho, o Didi, autônomo

I N F A N T I L

Seis jogos marcaram a 
rodada da Copa Infantil

Seis jogos marcaram no 
final de semana a terceira ro­
dada da III Copa Infantil de 
Futebol, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol. No sá­
bado 2, em partida realizada 
no estádio distrital Eugênio 
Paccola, na Cecap, pela cate­
goria 16 anos, a equipe do Bo­
tafogo da Barra empatou em 1 
a 1 com Macatuba. Na partida 
de fundo, Borebi e Itatinga 
também ficaram no empate de 
1 a 1. Já na categoria 13 anos,

a equipe de Macatuba goleou 
o Botafogo da Barra por 4 a 0 
e, na seqüência, Itatinga tam­
bém aplicou uma goleada de 
5 a 0 sobre Borebi.

No domingo 3, no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, pela categoria 16 
anos, a UME/Lençóis bateu 
o Expressinho pelo placar de 
8 a 1. Na categoria 13 anos, 
o Expressinho também não 
foi feliz e tomou de 4 a 1 da 
UME/Lençóis.

M A C A T U B A
UME e Liga promovem torneio na quinta

A UME (Unidade Muni­
cipal de Esportes) de Maca- 
tuba em parceria com a Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor promove no feriado da 
quinta-feira 7 de setembro, 
um torneio de futebol. Os 
jogos serão no campo Cel­
so Monteiro, o Nenzão, no 
Jardim Bocaiúva.

A competição conta 
com a participação de seis 
equipes, sendo três de Ma- 
catuba e três de Lençóis. As 
equipes do Grêmio Lwart, 
Santa Luzia e Primavera/

Millenium representarão 
Lençóis. Macatuba será re­
presentada pelas equipes 
União, Jardim Esperança e 
América.

No primeiro jogo às 
9h, o Grêmio Lwart encara 
o União. Na seqüência, o 
América pega a Santa Lu­
zia e, em seguida, o Jardim 
Esperança joga contra o 
Primavera/Millenium. No 
final do torneio haverá en­
trega de troféus e medalhas 
para as duas equipes pri­
meiras colocadas.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 285 de 01.09.2006.............Nomeia Silvia Maria de Oliveira
Capucho Germano para a função temporária de Professor de Educação Básica 
I -  Projeto Reforço Educacional, “ME-001”.

Decreto 286 de 01.09.2006.............Nomeia Maria Terezinha Pereira
Giglioli para a função temporária de Professor de Educação Básica I -  Projeto 
Reforço Educacional, “ME-001”.

Decreto 287 de 01.09.2006.............Nomeia Marcia Elizabeth Vieira
Mergulhão para a função temporária de Professor de Educação Básica I 
-  Projeto Reforço Educacional, “ME-001”.

Portaria 478 de 31.08.2006.............Afasta nos termos da Lei Municipal
n.° 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde Fernando Ortega, 
Engenheiro Civil.

Portaria 479 de 01.09.2006.............Nomeia Sandra Coltre Santos para o
cargo de Agente da Conservação e Limpeza.

Lençóis Paulista, 4 de setembro de 2006.

Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de setembro de 2006. Na página A6.
Valor da publicação R$ 95,46.

2° Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP.
Edital de Citação com prazo de vinte (20) dias. Proc. 176/04 - O Dr. Mário Ramos dos 
Santos, Juiz de Direito da 2  ̂ Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP. Faz Saber 
a José Carlos Avelino, CPF n. 792.696.728-91, que Administradora de Consórcios 
Amantini S/C Ltda, lhe ajuizou uma ação de Depósito, que é resultado da conversão da 
Ação de Busca e Apreensão, tendo por Objeto contrato de Alienação Fiduciária, tendo 
em vista que o veículo não foi encontrado, para que em 05 dias, após o prazo supra, 
entregue o veículo marca Fiat, modelo Uno Mille EP, vermelho, ano 95/96, gasolina, 
chassi 9BD14610795589328, placa BTN-7418, deposite-o em Juízo ou consigne seu 
equivalente em dinheiro (R$ 2.665,61-mar/04), podendo ainda, contestar o feito, sob 
pena de presumirem-se verdadeiros os fatos (arts. 285 e 319), bem como a prisão do 
devedor, como depositário infiel, até um ano (art. 902 § 2). Será o presente, afixado e 
publicado na forma da lei. Lençóis Paulista, 11 de maio de 2006.
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Fernada Benedetti

C O N G R E S S O

Jovens cidadãos
Congresso Juvenil discute cidadania 

e envolvimento dos jovens com a 

comunidade; encontro reuniu mais de 

300 adolescentes neste final de semana 

no Grêmio Recreativo da Lwart

Cristiano Guirado

Foi um sucesso a segunda 
edição do Congresso Juvenil 
-  organizada pelo Projeto For­
mação de Líderes do Grupo 
Lwart -  e realizado no final 
de semana no Grêmio Lwart. 
Foram quase 300 jovens, en­
tre 14 e 20 anos, divididos em 
22 grupos de discussão sobre 
temas relacionados à demo­
cracia, ética e cidadania. De­
pois de dois dias de trabalho, 
o evento foi encerrado com 
os adolescentes apresentando 
propostas para a melhoria da 
comunidade.

E a participação do jovem 
empolgou os organizadores. 
A procura pela ficha de inscri­
ção aumentou em relação ao 
ano passado e pelo menos 50 
jovens a mais participaram do 
congresso em 2006. "Fiquei 
contente. O jovem quer ter 
esse espaço para conversar. Só 
falta a sociedade se organizar 
para dar espaço", afirma a di­
retora do Grupo Lwart, Sara 
Hughes, que acompanhou as 
atividades de perto. "No even­
to do ano passado eles pedi­
ram mais espaço para essa dis­
cussão e neste ano viemos com 
temas mais abstratos, voltados 
para a questão da sociedade", 
completa.

Segundo Sara, a politiza- 
ção entre os jovens melhora a 
cada ano. Ela considera que na 
escola não há tempo e espaço 
para a discussão desses assun­
tos. "Eles têm pouco tempo 
na escola para aprender mui-

ta matéria. Não sobra espaço 
para esse debate", avalia. "E se 
o jovem decidiu participar do 
congresso, é sinal que ele está 
mais politizado", diz.

Para a coordenadora do 
Projeto Formação de Líderes, 
Danieli Cristina da Roza, a 
avaliação foi positiva. "Muitos 
dos jovens que participaram 
do congresso no ano passado 
fizeram propaganda do even­
to. Isso explica o aumento pe­
la procura", considera. Ela res­
salta que os temas deste ano 
são mais complexos em rela­
ção aos abordados em 2005. 
"Sentimos que eles poderiam 
produzir mais. Depois do con­
gresso eles vão discutir e agir 
na comunidade para fazer par­
te de um todo", completa.

Para os jovens é uma opor­
tunidade única. "Estou apren­
dendo sobre coisas que acon­
tecem no dia-a-dia e vão nos 
ajudar a entender o futuro, ter 
uma opinião crítica", diz o es­
tudante Elinton Cliston Alves, 
14 anos, que pela primeira vez 
participa do congresso. "É in­
teressante conhecermos nos­
sos direitos e deveres perante 
a sociedade para sabermos 
como cobrar as autoridades", 
completa.

Outro adolescente, Willian 
Donizete dos Santos, 14 anos, 
considera que a participação 
no congresso é importante pa­
ra o futuro dos jovens. "Deve­
ria ter mais eventos desse tipo. 
É interessante porque acres­
centamos debate aos nossos 
conhecimentos", finaliza.
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Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso

Aniversário.
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